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Missão Institucional

A missão da Associação Médica Fluminense é desenvolver e oferecer serviços da 
mais alta relevância de interesse dos profissionais da medicina, bem como da 
comunidade de sua região, garantindo informações de qualidade, científica e 
humanizada.
Na mesma ordem dos conceitos que vão infra mencionados, a visão da AMF refere-se 
à valorização e aperfeiçoamento do médico e da medicina, com marcante 
contribuição à saúde da comunidade, abrangendo, além da ciência, a cultura e o 
social.

INTRODUÇÃO

O presente relatório de gestão tem por objetivo apresentar as atividades 
desenvolvidas pela Diretoria Executiva da Associação Médica Fluminense, na 
gestão compreendida no período de agosto de 2005 a agosto de 2008. 
Inicialmente, procuraremos mostrar um resumo das obras de reforma e ampliação 
realizadas no patrimônio da AMF, seus custos e benefícios. 
Em seqüência, um relato dos eventos realizados, sejam científicos ou sociais, 
ocorridos nos espaços da AMF, muitos destes, desenvolvidos pela diretoria em 
parceria com outras instituições e, outros realizados por associados ou não 
associados. 
Nesta oportunidade, ainda não apresentaremos o balancete financeiro do período, 
tendo em vista que, por questões estatutária e ética, estes devem ser 
primeiramente analisados pelos conselhos Fiscal e Deliberativo.
Buscando agir sempre de acordo com as normas estatutárias da AMF e dentro dos 
preceitos éticos e morais, esta diretoria empenha-se arduamente a fim de dar 
seguimento ao trabalho iniciado na gestão anterior, além de criar novos 
objetivos, contribuindo, não somente para manter viva esta instituição, como 
para o crescimento da mesma e manutenção da credibilidade perante a sociedade 
local.
Outro objetivo que tem sido alcançado por esta diretoria é o crescimento do 
número de associados, sendo que todas as ações nesse sentido têm trazido um 
resultado bastante satisfatório. Ainda não conseguimos, mas temos a esperança de 
podermos conseguir, que todos os cooperados da Unimed Leste Fluminense tornem-se 
associados, como já ocorre em quase todas as associações médicas do estado, 
tornando-nos fortes financeira e politicamente.

OBRAS FÍSICAS NA SEDE DA AMF

PERÍODO DE 2005-2008

Sempre com o intuito de zelar pelo patrimônio da Associação Médica Fluminense, a 
diretoria desta gestão planejou obras de conservação, melhorias e remodelação. 
As obras envolveram quase toda sua estrutura, tornando-a um lugar cada vez mais 
convidativo e capacitado para receber o médico com seus eventos científicos e 
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sócio-culturais. Apesar de, nas gestões anteriores, muitas obras terem sido 
realizadas, no sentido de conservação e recuperação, havia uma necessidade 
urgente de reforma e reestruturação geral dos espaços da AMF, face não somente 
ao desgaste natural, como também, ao atendimento das novas necessidades 
decorrentes dos novos tempos.

Teatro Eduardo Kraichete
O Anfiteatro Eduardo Kraichete teve o início de sua reforma no final da gestão 
de  Alkamir Issa e foi concluída em maio de 2006. Uma parte do valor da obra foi 
patrocinado pelas empresas Unimed e Unicred e o restante pago pela AMF. Esta 
parceria permitiu às instituições terem suas marcas afixadas na fachada da 
Associação Médica Fluminense por um tempo determinado conforme contrato e 
possibilitou à Unimed ter seu nome, junto com a AMF, no Espaço Cultural 
AMF/Unimed.  A AMF buscou, além dos recursos próprios advindos da locação de 
seus espaços e mensalidades de seus associados, a contribuição de médicos que 
participaram de um projeto para captação de recursos para a reforma. Um total de 
187 médicos adquiriu simbolicamente, pelo valor de R$ 1.000,00, uma cadeira do 
teatro o que os permitiu ter eternamente seus nomes gravados na mesma e num 
grande painel no foyer do teatro. Além desses médicos, 11 instituições médicas 
também aderiram ao projeto. Este número foi bem inferior ao que esperávamos, 
apesar do esforço de toda a diretoria e muitas outras pessoas que apoiaram o 
projeto.  O déficit gerado pela impossibilidade de venda de todas as cadeiras, 
associado a um sem número de “surpresas” que ocorreram durante as obras, 
tornaram inevitável um processo de endividamento da AMF. Vale ressaltar que, 
foram inúmeras as reuniões com os engenheiros responsáveis pelas obras, mas 
apesar dos esforços, não foi possível manter o custo dentro do que havia sido 
inicialmente previsto.
Muitos fatores contribuíram para este fato, inclusive, a não previsão pela 
empresa responsável de materiais específicos de teatro, com custo bastante 
elevado, além de problemas estruturais graves, que precisaram ser resolvidos.
Isto acarretou num déficit financeiro que vem sendo sanado. Sua liquidação ainda 
não foi possível em razão de a AMF não dispor de maiores fontes de recursos.
As obras ampliaram o Anfiteatro Eduardo Kraichete e o transformaram numa casa 
moderna e apto para receber grandes espetáculos, além de palestras, seminários e 
formaturas.
O teatro foi inaugurado em 18 de maio de 2006, com um evento inesquecível para a 
cidade de Niterói.
Em seguida à inauguração, teve início a programação cultural. Contava-se com a 
arrecadação da bilheteria e o aluguel do teatro para saldar as dívidas 
contraídas, porém, esta não foi uma fonte de receita suficiente para tal.
É importante registrar que, embora o teatro ainda não seja uma fonte de grande 
receita para a AMF, sua programação cultural propicia importante destaque para o 
nome da Associação Médica Fluminense nos meios de comunicação. Essa visibilidade 
é relevante para a divulgação dos interesses da classe médica e tem sido de 
grande valia para as parceiras Unimed Leste Fluminense e Unicred Niterói Ltda, 
que têm as suas marcas associadas à cultura e à formação de platéia em relação 
ao teatro infantil.   
Em dois anos de funcionamento, passaram pelo palco do teatro da AMF grandes 
espetáculos e shows musicais tais como Monólogos da Vagina, Parem de falar mal 
da rotina, O Último Bolero, O Homem Inesperado, Minha Mãe é uma Peça, Nós na 
Fita, Banda Sigilo, Claudio Zoli, Nei Matogosso, entre outros. 
Concomitante à programação cultural, tem sido crescente a programação 
científica. Além do I e II Congressos da Unimed Leste Fluminense, aconteceram as 
duas últimas edições da Jornada Científica da Associação Fluminense de 
Reabilitação, e em dois anos consecutivos  são realizadas aulas preparatórias 
para prova de residência médica, entre outros eventos.

Salão de Festas
O novo salão de festas da AMF, que leva o nome do Dr. Aloysio Decnop Martins, 
ex-presidente da instituição, teve o início de sua construção em 2006, após a 
inauguração do teatro, e foi concluído em janeiro de 2007. 
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No bojo da negociação para a reforma do teatro com a Unimed e a Unicred, foi 
acordada a construção de um novo salão nobre, mais moderno e espaçoso, inclusive 
como forma de cessão de espaço para a construção das lojas a serem utilizadas 
pelas empresas. 
Mais uma vez, os custos com a construção do salão trouxeram alguns problemas 
inesperados para o cronograma financeiro da AMF.  Além do valor da obra ter sido 
um pouco além do planejado, houve importante atraso na entrega da mesma.  Esse 
atraso prejudicou a receita regular de aluguéis, visto que o antigo salão de 
festas da AMF, antes utilizado como fonte de renda, já havia sido desativado 
para a construção da loja da Unimed.
A inauguração do novo salão ocorreu em  6 de fevereiro de 2007, com um evento 
totalmente custeado pelos buffets que foram credenciados para atendimento no 
espaço.
Nesta data, a AMF disponibilizou à sociedade um belo espaço para a realização de 
eventos. O novo salão, com capacidade para 350 pessoas, com ar-refrigerado e 
elevador panorâmico, tem arquitetura moderna e requintada. 
O salão nobre Dr. Aloysio Decnop Martins, desde sua inauguração tem sido palco 
de grandes eventos sociais e científicos, não só gerando receita para a 
manutenção da AMF, como trazendo o médico à sua Casa. 

Sindicato dos Médicos
Para a construção do atual salão nobre, fez-se necessária a construção de uma 
nova sede para o Sindicato dos Médicos, localizada ao lado do salão, no 3º andar 
do prédio da AMF. Esta obra foi totalmente custeada pela Associação Médica 
Fluminense. O custo já havia sido previsto anteriormente.

Fachada
 A fachada da Associação Médica Fluminense foi totalmente reformada, sendo  sem 
dúvida alguma, a vitrine da AMF, e porque não dizer, o “rosto” da AMF. A 
remodelação foi mais do que da fachada, remodelou a auto-estima dos médicos de 
Niterói. Pelo nosso conceito, remodelar a fachada foi resgatar o valor da nossa 
classe. Esta reforma também foi resultado de negociações com a Unimed e a 
Unicred e tornou-se um grande “outdoor” para as instituições. A demora na 
entrega desta obra gerou algum desconforto em vários associados, havendo 
críticas quanto à perda de identidade da AMF. Porém, argumentamos que manter o 
cronograma das obras foi bastante difícil e que, para nós, não representa 
demérito ter nossa identidade confundida com a Unimed e Unicred, tendo em vista, 
a real parceria existente entre as instituições desde priscas eras.
    
Nova Secretaria Geral / Diretoria
O novo espaço destinado à secretaria e à diretoria encontra-se em fase final de 
projeto e fase inicial de execução. 

Lojas Unimed / Unicred
Para viabilização das obras, a Associação Médica Fluminense buscou patrocínios 
junto às empresas Unimed Leste Fluminense e Unicred Niterói Ltda, conforme em 
outro momento do texto mencionado. Em contrapartida ao valor recebido, foram 
negociados os espaços onde as empresas construíram suas lojas nas dependências 
da AMF e as explorarão por tempo determinado em contrato.
Estes espaços foram recentemente inaugurados e representam hoje, a concretização 
de uma união há muito sonhada.

Piscina / Academia de Ginástica
As áreas da piscina e da academia de ginástica estão passando por obras de obras 
de ampliação, sob a responsabilidade dos seus locatários, incorporando valor 
imobiliário ao patrimônio da AMF. 
Vale ressaltar que tais obras não representarão qualquer custo à AMF e já estão 
em fase de execução, tornando mais aprazível a área social da associação.

REALIZAÇÕES DA DIRETORIA
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Ao longo desta gestão, a diretoria da AMF trabalhou, cansativamente, buscando 
concluir o trabalho iniciado nas gestões anteriores e propiciar seu crescimento. 
Entre as várias atividades desenvolvidas pela diretoria ou com sua participação, 
algumas merecem ser destacadas.

u Reuniões ordinárias às segundas-feiras para tratar de todas as questões 
relativas ao funcionamento da AMF, com as decisões lavradas em atas e 
devidamente registradas em livro.

u Participação em reuniões de grande representatividade como, por  exemplo, as 
reuniões mensais da Somerj, sempre numa cidade do estado (Participação efetiva 
do presidente, Glauco Barbieri, que é vice-presidente da Metropolitana II, ou na 
impossibilidade da sua participação, de um outro diretor representando a AMF). 
Destas reuniões, três aconteceram na AMF.

u Reunião Mensal do Conselho Municipal de Saúde (neste caso, Nédio Mocarzel foi 
eleito Conselheiro Efetivo e Glauco Barbieri, Conselheiro Suplente). Em 2007, 
foi realizada a V Conferência Municipal de Saúde, no período de 3 a 5 de agosto, 
com atividades de sexta-feira a domingo e participação efetiva da AMF.

Revista AMF
Idealizada na última gestão de  Alkamir Issa, a revista da AMF tem evoluído a 
cada edição. Durante esta gestão, foram publicadas 13 edições e a qualidade de 
cada número supera o outro. São freqüentes os elogios, resultado de um trabalho 
sério e muita dedicação, e também a participação dos brilhantes profissionais 
que contribuem com seus artigos científicos, suas matérias, suas convicções. 
Importante frisar, que esta publicação, que tanto contribui para divulgar os 
assuntos mais diversos e do interesse não exclusivo à classe médica, não gera 
qualquer custo para a AMF. 
Nas páginas da Revista AMF são publicadas matérias de cunho científico, 
político, social e outras de esclarecimento à população. Foram entrevistadas 
grandes personalidades como os deputados Chico D’Angelo e Comte Bittencourt, o 
Secretário de Saúde, Luiz Roberto Tenório, o Ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, a Presidente do Conselho Regional de Medicina, Márcia de Araújo Rosa, 
e os candidatos à Prefeitura Municipal de Niterói, entre outros não menos 
importantes. A revista oferece um espaço cativo à  sua co-irmã Academia 
Fluminense de Medicina, assim como ao Sindicato dos Médicos, ao Conselho 
Regional de Medicina e à Sociedade Médica do Estado do Rio de Janeiro.      
A Revista AMF está em sua 35ª  edição e, ao longo de sua breve história, tem 
funcionado como um eficiente meio de comunicação de grande interesse para a 
classe médica.

Home Page / Site
Construído na gestão anterior, o site da AMF vem melhorando gradativamente e 
sendo usado como ferramenta de aproximação entre o médico e a  associação. Entre 
suas várias possibilidades de utilização, que tem trazido melhores resultados é 
o cadastro eletrônico. Vários médicos e acadêmicos de medicina já se tornaram 
associados por meio do cadastro disponível no site.
A página eletrônica tem funcionado, também, como um excelente meio de 
comunicação e divulgação. A secretaria da AMF recebe um grande número de e-mails 
diariamente, seja de médicos pelos mais diversos assuntos, seja de internautas 
de modo geral. O site tornou-se fundamental para a divulgação dos eventos 
científicos e culturais como, por exemplo, o Torneio de Tênis dos Médicos, cujas 
inscrições podem ser feitas diretamente na página da AMF, ou  a programação 
cultural do teatro, além da venda de ingressos a partir do site. É possível 
acessar, ainda, todo o conteúdo da revista AMF, em todas as suas edições, 
localizar endereços de associações médicas, encontrar outros sites da área de 
saúde e muito mais.  

Comemorações pelo Dia do Médico
Há alguns anos, a Associação Médica Fluminense organiza festividades em 
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comemoração pelo Dia do Médico. Inicialmente, no dia 18 de outubro, ocorre o 
tradicional Café Colonial, na sede da associação, ocasião em que são 
homenageados médicos com destaque na saúde; seguido do concorrido Baile do 
Médico. Participam desta grande festa cerca de 700 convidados por ano.
A Festa do Médico é hoje reconhecida como uma das melhores do calendário da 
cidade. Uma de suas características são os temas. Em 2005, ela recebeu o título 
de “Uma noite na Jamaica”,  em 2006,  o glamour levou a “Uma Noite em Hollywood” 
e, em 2007, o brilho ficou por conta da “Festa Brega & Chique”.
É importante deixar registrado os nomes dos médicos que foram homenageados em 
todas as comemorações destes três anos.
O Médico do ano em 2005, foi  Alkamir Issa, ocasião em que receberam as 
homenagens especiais os doutores Ivani Cardoso, Juliana Bacis Ceddia e Leonardo 
Justin Carap.
Em 2006, recebeu o título de Médico do Ano, Geraldo Chini e foram homenageados 
especiais José Antonio Bastos de Carvalho e Paulo César Schott
No Ano de 2007, o Luiz Carlos Duarte Monteiro foi agraciado com o título de 
Médico do Ano e Júnia Brandão e Silvio Lins, foram os homenageados especiais. 
Vale salientar que para tornar possível a realização destas comemorações, a AMF 
conta com o apoio de empresas parceiras que patrocinam parte das despesas.  

Torneio de Tênis
Aconteceu neste ano de 2008, a 10ª edição do Torneio de Tênis dos Médicos.
Realizado sempre no mês de maio e início de junho, o torneio é uma época de 
encontro entre a classe médica. Esta diretoria realizou três edições deste 
evento que é sempre cercado de grande expectativa, tanto por parte dos 
participantes, quanto dos organizadores, e que já se tornou tradição na agenda 
esportiva de Niterói. 
Participam cerca de 140 médicos tenistas, divididos em quatro categorias. O 
evento é amplamente divulgado por meio da mídia especializada, jornais, revistas 
e sites. Na festa de encerramento são entregues os troféus aos campeões e 
sorteados diversos prêmios, entre eles, passagens para o exterior com direito a 
acompanhante. Assim como em todos os outros eventos culturais que desenvolve, a 
AMF conta com o apoio de empresas patrocinadoras para a realização do Torneio de 
Tênis dos Médicos que, em contrapartida, têm o direito de exposição de suas 
marcas nos locais dos jogos e na mídia que divulga o torneio. 
  
Curso “Introdução ao Mundo ao Mundo dos Vinhos”
Idealizado pela diretoria desta gestão, o curso “Introdução ao Mundo dos Vinhos” 
teve a finalidade não só de captar recursos para a manutenção da AMF, como 
também, para o congraçamento dos médicos participantes. A associação reconhece a 
agenda atribulada desse profissional, que exerce uma atividade fundamental ao 
ser humano e que, por muitas vezes não lhe sobra tempo para ver os amigos. 
Nesses eventos sociais, a associação promove o encontro entre essas pessoas, 
exaltando o prazer do exercício desta tão bela e nobre profissão. O curso foi 
realizado em cinco dias, nos meses de junho e julho de 2007.

Quinta Musical
Realizadas apenas duas edições, foi mais uma tentativa de captação de recursos 
para a manutenção da AMF e uma forma de unir a classe médica.

EVENTOS REALIZADOS NA AMF NA 
GESTÃO 2005/2008

São vários os eventos realizados na Associação Médica Fluminense ou com o seu 
apoio, seja reduzindo o valor da locação ou cedendo espaços sem custos, seja 
participando da programação científica ou contribuindo na divulgação desses 
eventos das mais diversas áreas da medicina. Além de ser uma função estatutária 
contribuir para o desenvolvimento da medicina e orientação da população, a 
diretoria da AMF compreende o seu papel como gestora de uma instituição médica 
que tem um papel tão importante no meio onde está inserida. Entre os vários 
eventos realizados nesta gestão, serão citados a seguir aqueles de maior 
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destaque. 
u 28ª Semana Científica da Universidade Federal Fluminense, realizada no período 
de 28 de novembro a 2 de dezembro de 2005.
u 5º Encontro de Cardiologia UFF/Incor, realizado no período de 19 a 21 de 
outubro de 2005. 

u VI Jornada Científica da Associação Fluminense de Reabilitação, realizada no 
período de 27 a 29 de julho de 2006 e neste ano de 2008, no período de 4 a 6 de 
setembro. Outras edições aconteceram nas nossas instalações, sendo a AMF, 
inclusive, citada no Relatório de Gestão da Associação Fluminense de 
Reabilitação.
u Fórum Médico de Mobilização do Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio 
de Janeiro realizado na AMF, no dia 22 de julho de 2006.
u I Simpósio Fluminense de Controle e Infecção Hospitalar do Hospital 
Universitário Antonio Pedro, realizado no período de 10 a 12 de agosto de 2006, 
ocupando todas as instalações da AMF, com total apoio, inclusive, redução do 
valor da locação dos espaços e divulgação no site e na revista da AMF.
u Julgamento Simulado do Conselho Regional de Medicina, realizado no Teatro da 
AMF, em  22 de agosto de 2006.
u Reuniões das comissões de Ética Médica dos Hospitais de Niterói com o Cremerj.
u Congresso da Unimed Leste Fluminense no período de 26 a 28 de outubro de 2006, 
que contou com total apoio da AMF, inclusive com a cessão de todos espaços 
físicos apropriados para tal.
u III Simpósio Internacional de Cardiologia do Hospital Procordis, realizado nos 
dias 8 e 9 de dezembro de 2006, teve a participação do Presidente da AMF na 
solenidade de abertura. 
u Simpósio Médico realizado,  em 12 de dezembro de 2006, pela Sociedade 
Brasileira de Dermatologia – Regional Fluminense, ocupou o Salão Nobre e o 
teatro. 
u Curso sobre Dengue Hemorrágico promovido pela Associação Médica Fluminense, 
ministrado por uma especialista no assunto, em 24 de março de 2007.
u Cursos de Emergências Médicas e Atualização em Cardiologia promovidos pela 
Academia Fluminense de Medicina, em 26 de junho de 2007.
u Curso de Cosmiatria realizado pela Sociedade Brasileira de Dermatologia – 
Regional Fluminense, no Salão Nobre. 
u 1º ACCOM - Evento de Ortopedia, realizado  nos dias 17 e 18 de agosto de 2007.
u III Curso “Iniciativa do Hospital Amigo da Criança”, evento desenvolvido pelo 
Hospital Antonio Pedro, realizado sem custos nas dependências da AMF, nos dias 
20 a 22 de agosto de 2007.
u Campanha Nacional Contra o Câncer de Pele realizada anualmente pela Sociedade 
Brasileira de Dermatologia e que sempre tem a sede da AMF como um dos postos de 
atendimento. Em 2007, foi realizada no dia 24 de novembro.
u Festa de Natal dos Pacientes do Ambulatório de AIDS Pediátrico do CPN, 
realizada em 18 de dezembro de 2007. Para a AMF, é uma satisfação poder 
contribuir para esta confraternização oferecendo, sem custo, o salão para este 
evento que vem acontecendo em suas dependências nos últimos anos. 
u Encontros científicos mensais promovidos pela Associação de Neurologia de 
Niterói, reunindo um grande número de médicos neurologistas, nos últimos três 
anos nas dependências da AMF.
u Colóquio Sobre Dengue - Evento realizado pela Academia Fluminense de Medicina 
com a Associação Médica Fluminense, em 19 de maio de 2008, com renomado 
especialista no assunto.

Além dos eventos mencionados, vale lembrar das diversas palestras sobre os mais 
variados temas e seus renomados palestrantes, que trazem o médico e o acadêmico 
de medicina à Associação Médica Fluminense, que tem procurado fazer da sua 
estrutura física um local apto para receber a classe e seus eventos de modo a 
atender suas necessidades.

Associados
A diretoria da AMF tem sempre a preocupação de criar estratégias geradoras de 
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vantagens para seus associados. Nesta última gestão, viabilizou a reativação do 
setor Jurídico, oferecendo consultoria gratuita. 
No momento, faz parte do cadastro da AMF o total de 944 associados, sendo 502 
efetivos e 442 aspirantes. Deste número de efetivos, 97 são aqueles que fazem o 
pagamento de suas mensalidades por meio de desconto na sua produção da Unimed 
Leste Fluminense. 
É importante frisar que ,no início da gestão, este número era inferior a metade, 
e que ter obtido este crescimento foi uma grande vitória para a AMF e para esta 
diretoria.

Capela de São Lucas
Orgulho dos médicos católicos de Niterói, a Capela de São Lucas da AMF foi 
erguida e mantida até hoje em atividade. Porém, por motivos alheios à nossa 
vontade, vinha sendo realizada apenas uma missa aos sábados e, mesmo assim, em 
decorrência do esforço de alguns obstinados.
Em 17 de maio de 2008, a AMF e a Cúria Metropolitana assinaram um contrato de 
comodato no qual a Cúria assumiu a responsabilidade pela gestão da capela, 
ampliando as atividades católicas e possibilitando uma maior interação da 
comunidade com a mesma.

(elaborado por Maria Gomes)
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